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O Plano Plurianual de um Município é o 
instrumento de planejamento estratégico 
de suas ações, contemplando um período 
de quatro anos.

PLANO PLURIANUAL

REPONSABILIDADE PELA 
CRIAÇÃO DE PROGRAMAS 

MUNICIPAIS
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PLANO PLURIANUAL
ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DO 

PLANO PLURIANUAL

• Deverá envolver todos os Órgãos da Prefeitura;

• Pareceres técnicos, recomendações e estudos dos Tribunais
de Contas serão importantes  para  a  definição  de  regras  e  o 
conhecimento  de restrições  que existem  ao  uso do dinheiro
Público;

PLANO PLURIANUAL

• A participação do público interno e externo na elaboração
do  PPA   concorrerá certamente  para  o  sucesso  de   sua 
Implementação;

• Deverá ser   instituído   uma  unidade   coordenadora   da 
Elaboração    do   PPA,   que   será a   Unidade   Central   de 
Planejamento.

ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DO 
PLANO PLURIANUAL

PLANO PLURIANUAL

• Sugere-se que todos os montantes envolvidos no PPA sejam 
apresentados, durante o processo de elaboração do  Plano,  a
preços do ano em que se está trabalhando. 

ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DO 
PLANO PLURIANUAL



3

PLANO PLURIANUAL

MENSAGEM:

• Avaliação da situação atual e perspectivas para a ação municipal;

• Síntese da orientação estratégica, elencando os macroobjetivos e
explicitando  os  critérios    utilizados  na  projeção  da  receita  e  o 
Impacto   de   restrições   de   ordem   legal   sobre  o  planejamento
Orçamentário.

CONTEÚDO DO PPA

PLANO PLURIANUAL

PROJETO DE LEI:

• O período abrangido pelo Plano, legislação aplicada e seu conteúdo
Básico;
• Encaminhamento   de   eventuais   alterações   nos  Programas  que
compõem o PPA;
• Encaminhamento   de   mudanças   em   ações   que   compõem   os 
Programas do PPA;
• Avaliação periódica do Plano, estabelecendo prazo para seu envio à
Câmara de Vereadores;
• Revisão do PPA, dispondo sobre a atualização periódica do Plano.

CONTEÚDO DO PPA

PLANO PLURIANUAL

ANEXOS DA LEI:

• Programas e ações que compõem o PPA, apresentados em quadros
resumo, classificados  de  acordo  com  diferentes  categorias, como 
Macroobjetivos, função e subfunção;

• Outros anexos detalhando a  orientação  estratégica  e  os  critérios
utilizados na projeção das receitas. 

CONTEÚDO DO PPA
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ALGUNS ITENS 
IMPORTANTES

FUNÇÃO

AÇÃO

PROGRAMA

SUBFUNÇÃO

PLANO PLURIANUAL

Elaboração da Base Estratégica

ETAPAS DA ELABORAÇÃO DO PLANO 
PLURIANUAL

Avaliação da Situação atual e
perspectivas    para    a   ação
Municipal sobre a cidade.

Levantamento, pelos dirigentes
Municipais,   das   ações       em 
andamento em sua  área  e  das 
demandas   da   população   por 
novas ações.

PLANO PLURIANUAL

Elaboração da Base Estratégica

ETAPAS DA ELABORAÇÃO DO PLANO 
PLURIANUAL

Participação popular
- Demandas da população.

Condicionantes do Planejamento
Municipal:
- Projeções das Receitas;
- Restrições Legais;
- Condicionantes da Despesa.
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PLANO PLURIANUAL

Elaboração da Base Estratégica

ETAPAS DA ELABORAÇÃO DO PLANO 
PLURIANUAL

Orientação estratégica do Prefeito
e definição de  macroobjetivos  da
Administração municipal.  

Definição dos recursos disponíveis 
Por órgão/entidade.

PLANO PLURIANUAL

Denominação: deve traduzir, de forma sintética, os 
propósitos do programa. É a forma pela qual o 
programa será conhecido pela sociedade. Pode-se 
utilizar nomes de fantasia.

Denominação: Saúde da Família

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS

PLANO PLURIANUAL

Objetivo: expressa o problema que se busca combater 
ou a demanda que se pretende atender. O objetivo do  
programa, sempre mensurável por um indicador, 
expressa a busca de um resultado, descrevendo a 
finalidade do programa com concisão e precisão.

Objetivo: Ampliar o acesso e melhorar a 
qualidade dos serviços básicos de saúde, tendo 
como nova referência as Equipes de Saúde da 
Família.

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS
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PLANO PLURIANUAL

Indicador: ao objetivo deve estar associado um ou 
mais indicadores, por meio dos quais se medem os 
resultados alcançados e se avalia a efetividade do 
programa. Definido o indicador, deve-se apontar o s eu 
valor mais recente (índice atual), a data de apuraç ão, e 
o valor esperado ao final do PPA (índice ao final d o 
PPA). Para programas de natureza temporária, deve-s e 
prever ainda o índice esperado ao término do progra ma 
(índice ao final do programa).

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS

PLANO PLURIANUAL

Indicador: Taxa de cobertura da população 
acompanhada pelas equipes de saúde da família.

20%5%Percentagem

Índice ao final 
do PPA

Índice mais 
Recente

Unidade de Medida

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS

% (n°de pessoas atendidas/população total do 
Município)

PLANO PLURIANUAL

Público-alvo: identificação e quantificação da 
população, comunidades, instituições beneficiadas 
direta e legitimamente pelos resultados almejados p elo 
programa. 

Público Alvo: População dos bairros de baixa 
renda do Município

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS
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PLANO PLURIANUAL

Unidade Responsável: órgão / unidade responsável 
pelo gerenciamento do programa. 

Unidade Responsável: Secretaria Municipal de 
Saúde

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS

PLANO PLURIANUAL

Horizonte Temporal: prazo de execução, identifica se o 
programa é de natureza contínua ou temporária.

Horizonte Temporal: contínuo

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS

PLANO PLURIANUAL

Ações: Instrumentos de programação que visam 
combater as causas do problema que originou o 
programa. 

Ações: Atividade – Atendimento Básico da Saúde 

Tipo: Identificar se a ação é projeto ou atividade. 

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS
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PLANO PLURIANUAL

Produto / Unidade de Medida: produto é o bem ou 
serviço resultante da execução de uma ação. Unidade  
de medida é o parâmetro que permite a quantificação 
do produto.

Produto / Unidade de Medida: Família atendida / 
unidade

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS

PLANO PLURIANUAL

Meta: a quantidade de produto que se deseja obter a 
cada ano, pela implementação da ação expressa na 
unidade de medida adotada.

10.0008.0004.0002.000

2009200820072006

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS

PLANO PLURIANUAL

1.756.5751.405.260702.630351.000Recursos Financeiros

2013201220112010Especificação

Dados Financeiros: estimativa das aplicações de 
recursos coerente com os custos de realização e 
fontes de financiamento das metas indicadas.

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS
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PLANO PLURIANUAL

Nesta fase o órgão Central de Planejamento e 
Orçamento procede à avaliação dos programas 
elaborados pelos órgãos setoriais para efeito de 
validação ou não dos mesmos, considerando os 
seguintes critérios:

• enquadramento do Programa na Orientação Estratégica do 
Prefeito e nos macroobjetivos de governo;

• compatibilidade dos gastos previstos para os Programas 
setoriais com os recursos disponibilizados para cada 
órgão/entidade.

VALIDAÇÃO DOS PROGRAMAS

PLANO PLURIANUAL

PROJEÇÃO DE RECEITAS

PLANO PLURIANUAL

• Um dado essencial para o planejamento da ação 
governamental é o dimensionamento da 
disponibilidade de recursos com que se poderá contar  
para o desenvolvimento das ações.

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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PLANO PLURIANUAL

Receitas Correntes
- Receitas de Impostos diretamente arrecadados e de 

transferências constitucionais;
- Receitas de Taxas e de Contribuição de Melhoria;
- Receita de Contribuições;
- Receitas Patrimoniais;
- Receita Agropecuária/Industrial/Serviços;
- Transferências Correntes;
- Outras Receitas Correntes.

Receitas de Capital

MODALIDADES DE RECEITAS 
ORÇAMENTÁRIAS

PLANO PLURIANUAL

OBRIGAÇÕES LEGAIS

- Vinculação de Recursos à Manutenção da Educação;
- Vinculação de Recursos à Saúde;
- Limite de Despesas com o Poder Legislativo Municipa l;
- Outras Despesas com Recursos Vinculados/Convênios;
- Serviços da Dívida;
- Despesas de Pessoal.

RESTRIÇÕES AO PLANEJAMENTO 
ORÇAMENTÁRIO

OBRIGADA!


